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RESUMO

Este trabalho é parte integrante do projeto: “O SABER GEOGRÁFICO E CARTOGRÁFICO EM DEBATE: divulgação de metodologias e bibliografias através de portais na internet”. Este projeto de ensino tem como objetivo principal o desenvolvimento de um portal voltado ao ensino e à divulgação dos conhecimentos geográficos na Paraíba, mediante recursos de multimídia e do uso da internet, tendo como tema norteador: o ensino-aprendizagem de Geografia e Cartografia. Devido à importância da Cartografia para o Ensino da Geografia, o presente trabalho traz algumas considerações sobre a elaboração e a realização de conteúdos teórico-práticos sobre Cartografia Digital e técnicas de Sistemas de Informações Geográficas no ensino-aprendizado de Geografia.
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INTRODUÇÃO

As geotecnologias tem um papel fundamental no processo de ensino-aprendizagem dos estudos de Geografia e Cartografia com ênfase nos estudos ambientais. Pois como afirma CARVALHO e DI MAIO (2009), as geotecnologias atuam como uma ferramenta para ser utilizadas pela sociedade na ampliação do conhecimento, sobretudo, das alterações ambientais causadas pelo homem em suas mais diversas manifestações de trabalho e demanda pelo consumo.

Com isso, o uso dessa tecnologia no ensino possui grande relevância, pois permitem aos alunos a analisarem de maneira mais clara as relações socioambientais que os rodeiam (Abreu e Carneiro, 2006). E é com base nesses conceitos que o treinamento de SIG-Livre tem um importante papel em auxiliar na formação de futuros professores de Geografia (FITZ, 2008).
Com o avanço da tecnologia ao decorrer dos anos, foram sendo criadas diversas ferramentas que podem ser usadas no estudo e ensino da Geografia, porém a aplicação dessas ferramentas ainda é bastante incipiente (Joly, 1990). Com esse intuito, este estudo tem como objetivo principal desenvolver um portal voltado ao ensino e à divulgação dos conhecimentos geográficos, mediante recursos de multimídia e da internet, tendo como tema norteador: o ensino-aprendizagem de Geografia e Cartografia.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

Esse projeto foi dividido em duas etapas, a primeira foi a elaboração de uma apostila sobre Cartografia e as principais funções de Sistemas de Informações Geográficas. A segunda etapa do projeto foi a realização de cursos sobre Cartografia Digital e Sistemas de Informações Geográficas, oferecidos para alunos do curso de Geografia da UFPB.

A atualização de material bibliográfico sobre técnicas cartográficas no ensino-aprendizado de Geografia se deu a partir de mini-cursos sobre o uso de software de cartografia digital, conhecido como SPRING. Para a realização dos mini-cursos iniciou-se com a escolha de quais seriam as ferramentas abordadas ao decorrer do mesmo, logo após iniciou-se a construção do material didático, que explica todos os assuntos abordados no curso de uma maneira muito simples e prática, em um esquema de passo a passo. Esse material teve fundamental importância no desenvolvimento do curso, pois serviu de subsídios para um melhor desempenho dos alunos.

Os cursos foram constituídos de aulas expositivas, com a disponibilização de material didático sobre o software e imagens de satélite Landsat adquiridas de forma gratuita no catálogo de imagens do Instituto nacional de pesquisas espaciais (INPE) além do uso de retroprojetor, quadro branco e pincel para quadro. O curso foi constituído em 20 horas/aulas distribuídos em 5 dias, onde foram abordados ferramentas básicas da utilização do software, entre elas: Recorte e registro de Imagens, Classificação digital de imagens, confecção de mapas temáticos e cadastrais, vetorização, e construção de layouts. E por fim ao termino do curso aplicou-se uma atividade final, para a avaliação dos conhecimentos adquiridos pelos alunos.

RESULTADOS

Os cursos de capacitação sobre Cartografia Digital e SIG foram realizados entre os dias 07 de Maio de 2012 a 11 de Maio de 2012, no turno vespertino das 14h às 18h configurando assim uma carga horária total de 20hrs, no referido laboratório, tendo como participantes os estudantes interessados do curso de Geografia do Campus I da UFPB. Os cursos foram desenvolvidos com certa tranquilidade, pois boa parte dos integrantes já possuía alguma experiência com Cartografia Digital. As turmas foram compostas por 15 alunos, e todo o conteúdo abordado durante a semana de aula teve um bom entendimento por parte do alunado, foram desenvolvidas diversas atividades que visaram à fixação do conteúdo. As Figuras 1 e 2 mostram momentos dos treinamentos realizados.
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Figura 1. Mini-curso de SPRING realizado no LEPPAN. 07/05/2012
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Figura 2. Mini-curso de SPRING realizado no LEPPAN. 07/05/2012

No decorrer dos cursos foram abordados conceitos de SIG, e de sensoriamento Remoto, além de técnicas de SIG aplicas ao âmbito da Cartografia, como: Recorte de imagens, Georeferenciamento digital de imagens, classificação digital de imagens, vetorização e por fim, a elaboração de mapas temáticos. No último dia de cada curso, o resultado obtido no exercício final por grande parte dos alunos, deixou claro que todos estão capacitados para utilizar as ferramentas disponibilizadas pelas Geotecnologias no seu futuro profissional, seja em pesquisas acadêmicas ou como metodologia em sala de aula, como pode ser visto abaixo nas Figuras 3 e 4, que são exemplos de alguns dos resultados.
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Figura 3. Classificação realizada por aluna do minicurso. 09/05/2012

Acredita-se que iniciativas assim como essa podem mudar o “rumo” da Cartografia no futuro, pois com a capacitação dos alunos do curso de Geografia, consequentemente haverá a melhora da qualidade de ensino-aprendizagem nas escolas do Estado. Além de tentar tornar cada vez mais comum o uso das geotecnologias no processo de ensino da Geografia nas Escolas. Diminuindo assim a visão de que Geografia escolar é uma disciplina “monótona”, e contribuindo para a mudança metodológica que a Geografia tanto precisa.
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Figura 4. Classificação realizada por aluna no mini-curso. 11/05/2012

CONCLUSÃO

Com base nos argumentos apresentados neste relatório, o projeto "O Saber Geográfico e Cartográfico em Debate: divulgação de metodologias através de portais na internet” teve como objetivo, apresentar/justificar a utilização de SIGs livre para um melhor desenvolvimento do ensino-aprendizagem da Cartografia no ramo da Ciência Geográfica. Mostrando que a implantação de geotecnologias nas escolas municipais e estaduais não só na Paraíba mais em todo território nacional, contribui de forma significativa na renovação metodológica da Geografia, com o objetivo de tentar mudar ou até mesmo reverter à defasagem do ensino-aprendizagem da Cartografia.

Sem duvida o mini-curso idealizado pelo LEPPAN para os alunos do curso de Geografia da UFPB contribuíram para a melhor qualificação dos futuros professores da referida disciplina, e que, com isso os conhecimentos adquiridos possam ser colocados em prática da melhor maneira possível nas salas de aula, contribuindo assim para a melhoria da qualidade de ensino da Cartografia no Estado.
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